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Resumo: A banana é uma fruta de elevado valor nutricional, possuindo alto teor 
de carboidratos-amido, açúcares, vitaminas (A, B1, B2 e C) e sais minerais. Este 
fruto possui propriedades que promove o controle do nível da pressão 
sanguínea, combate ao estresse, melhora a visão, fortalece os ossos, e preveni 
a anemia. Os maiores produtores de banana do Brasil são os estados de São 
Paulo, Pernambuco e Ceará. No Ceará, a região do Cariri é um grande polo de 
produção de bananas. Os grandes produtores deste fruto na região, têm 
empregado em suas lavouras os seguintes fungicidas sistêmicos: azoxistrobina, 
difenoconazol e propiconazol; Estes são capazes de penetrar na planta e serem 
tóxicos a determinados fungos. As principais caracteristicas dos fungicidas 
supracitados são: alta seletividade, ocasiona a morte patógeno no interior dos 
tecidos, resistir à rápida degradação, e quando decomposto nos tecidos da 
planta, seus subprodutos são tóxicos ao patógeno. Para determinação de 
resíduos de agrotóxico, são empregadas técnicas cromatográficas e 
espectrométricas. Este trabalho foi realizado utilizando a cromatografia gasosa 
acoplada à espectrometria de massas. Foram usadas amostras orgânicas de 
bananas prata e nanica de um produtor rural, e amostras obtidas no 
supermercado oriundas de um produtor local. Utilizou-se a extração pelo método 
QuEChERS, onde as bananas foram processadas e pesadas em tubos Falcon 
(10 g); adicionou-se 5 g de água Milli-q e 10 mL de acetonitrila, em seguida, 
homogeneizou-se por 1 minuto, e adicionou-se os sais NaCl, MgSO4, 
C6H5Na3O7.H2O e C6H6Na2O7.1,5H2O, que foram homogeneizados e colocados 
na centrífuga por 5 minutos. Para a etapa de limpeza, o sobrenadante foi 
retirado, e transferido para tubo Falcon, contendo 0,1 g de PSA e 0,6 g de 
MgSO4, que foi homogeneizado por um minuto e levado para centrifugar por 5 
minutos. O extrato final foi dopado em concentrações conhecidas dos 
agrotóxicos em estudo: 0,3, 0,5, 0,7, 1,0, 1,5 e 2,0 ppm. Foi injetado 1,0 µL de 
cada nível de concentração, em triplicata, para obter a curva de calibração. O 
valor de R² para o propiconazol, difenoconazol e Azoxistrobina foi, 
respectivamente, 0,9938, 0,9924 e 0,9897. Em etapas posteriores, serão 
realizados ensaios de precisão e exatidão, além da determinação dos limites de 
detecção e de quantificação do método. 
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